
 

Nº

61

a

11 61

h min. às h min.

h min. às h min.

h min. às h min.

h min. às h min.

/ / a / / ; / / a / /
* Épocas adequadas de calendarização dos cursos

/ / a / / ; / / a / /

Nº ≥21
nas áreas das ciências agrárias e da  Biologia 

 

síntese

DURAÇÃO Dias horas

METODOLOGIA (Método e Técnicas utilizados)

A preencher pela entidade formadora

Entidade

Acção

Local

Desempregado  Outras

Dia útil

Fim de semana

Recém Diplomados (Bachareis e Licenciados)

Não empresário

Idade Anos

Pós-Laboral :

Curso de Técnicos de  Micologia  

Duração

PARTICIPANTES (Condições Requeridas)

15 Habilitação Académica

Capacitar técnicos com conhecimentos teóricos e práticos sobre a fileira micológica, taxonomia, técnicas de colheita, toxicidade, conservação, normalização e 

comercialização de cogumelos silvestres com interesse comercial, para prestarem apoio técnico especializado a colectores de cogumelos, organizaçãoes de 

colectores e empresas da área. 

OBJECTIVO ESPECÍFICO (Competências dos formandos à saída da formação)  (SE NECESSÁRIO ANEXAR FOLHA)
 Caracterizar a fileira micológica; Identificar e descrever a morfologia/fisiologia  das principais espécies de cogumelos silvestres com interesse comercial em 

Portugal;  Identificar os cogumelos tóxicos e não utilizáveis na alimentação humana;  Proceder correctamente à colheita,  manuseamento e acondicionamento 

dos cogumelos silvestres com interesse comercial de acordo com as boas práticas; preencher e interpretar correctamente a ficha de registo do colector; 

Aplicar as regras de normalização, qualidade e segurança alimentar para a comercilaização de cogumelos silvestres; Identificar os circuitos de 

comercialização de cogumelos silvestres; Prestar apio técnico na área da micologia. 

Agentes Técnicos ou cursos nível III (CEE), Bacharelato, Licenciatura 

DATAS*

Situação Profissional : Agricultores :

Quadros Técnicos e Ciêntíficos Proprietário Florestal

Do MADRP De Empresa De Organizações de Agricultores

Trabalhadores Agrícolas : Eventual

Empresário

Mão de Obra Agrícola Familiar Professores de Escolas Profissionais Agrícolas

Permanente

Gestores : De Empresa De Organizações de Agricultores

Dirigentes :

PROGRAMA DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO

 

OBJECTIVO GERAL

horas

Formação-acçãoPós-Laboral Misto

Data

Formação à distânciaLaboral

Misto

Activa, centrada no participante, utilizando diversas técnicas de ensino como, exposição dialogada, demonstração, simulação, estudo de caso, trabalho 

individual e de grupo. A formação prática será realizada em sala e no campo, podendo envolver  visitas de estudo. 

LOCAL/IS

HORÁRIO Laboral



(1) (2) (3) (4)

3 24 27       

Cargas horárias Formação específica

CAP

EMP

Formação em sala

Form.

Amb.

Está-

gio

Módulos Unidades

TIC

SC CT PS

PCT

TOTAL

CONTEÚDO TEMÁTICO (Síntese)

Duração Total da 

Unidade

(1) + (2) + (3) + (4)

1 - Caracterização do mercado e 

problemas actuais do sector 3

No

Estran-

geiro

54

 

1

8
1 - Normas e conselhos práticos para 

a colheita (boas práticas) 4

 

6

 

4 - Exploração de campo (visita in 

loco)

1 . Normas de qualidade

6

1 - Apresentação
3

3 - Objectivos do curso

3

3

2 - Colheita e comercialização de 

cogumelos silvestres
 

 

1 - Enquadramento legal
2 2 4

2 - Ecologia dos fungos e tipos 

nutricionais
 

3 - Prinipais ecossistemas e áreas de 

produção
 

4 - Sustentabilidade dos recursos
 

1 - Características gerais e distintivas 

dos fungos 5 3 8

2 - Reprodução e estruturas 

reprodutoras
 

3 - Principais famílias de cogumelos 

silvestres
 

1 - Sistemática dos fungos e 

nomenclatura micológica 6 6

2 - Características macroscópicas e 

organolépticas com interesse 

taxonómico

 

12

1 - Prevenção. Sintomas e cuidados 

em caso de envenenamento 1

 

3 - Caracteres distintos de espécies 

comestíveis e tóxicas semelhantes

12

2 - Descrição e interpretação dos 

cadernos do colector

5 - Chaves dicotómicas e guias de 

campo para identificação de 

cogumelos

 

3 - Critérios para o manuseamento 

correcto do produto

3 2 5

2 - Triagem e classificação

3 - Técnicas de limpeza
 

 

4- Acondicionamento e rotulagem

II - Caracterização da fileira

 

 

5 - Cuidados no transporte

Introdução ao curso

I - Diagnóstico da situação

2 - Expectativas

3 - Manuseamento e armazenagem

III - Caracterização dos fungos

IV - Taxonomia

VI- Métodos e técnicas de colheita e 
identificação de cogumelos 
silvestres

VII - Normalização e 
comercialização

V - Toxicidade e envenenamento por 
fungos



(1) (2) (3) (4)

4 24 31       TOTAL 61

 

 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

  
  

 
 

 
 

  
  

 
 

 
 

 
2 - Avaliação de reacção

66
Avaliação 1 - Avaliação de aprendizagem

 
VII - Normalização e 
comercialização (cont.)

6 - Circuitos de comercialização

SC CT PS

Form.

Amb.

Está-

gio

No

Estran-

geiro

CAP

EMP

CONTEÚDO TEMÁTICO (Síntese)

Módulos Unidades

Cargas horárias Formação específica

Duração Total da 

Unidade

(1) + (2) + (3) + (4)

Formação em sala

PCT TIC

Transporte 3 24 25 54

Encerramento do curso
1

3 - Encerramento
1



1.

1.1. Sim

Não

Sim

Não

Não

Sim

1.2. Sim

(D) Não

(F) Sim

(S) Sim

Não Não Não

Não Não Não

Não Sim Não

Não Não Sim

2.

Sim

Sim

Sim

3.

1.1.3.

1.1.4.

Modular / Formador1.1.1.

Semanal1.1.2.

Quinzenal

Mensal

Final

SOMATIVA

ESQUEMA DE AVALIAÇÃO

TIPOS DE AVALIAÇÃO

DE REACÇÃO

1.1.5.

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS :

DE CONHECIMENTOS

1.2.1.

Especificar :

Trabalhos em Grupo

Fichas

Nos módulos I a VII é efectuada avaliação formativa através de testes ou de trabalhos individuais ou em grupo. Na "Avaliação" , em grupo ou individualmente, os
formandos efectuarão trabalhos de laboratório ou de campo sobre boas práticas de colheita, taxinomia e toxicidade de cogumelos, que constituem uma prova
prática de avaliação  somativa. A Avaliação somativa é completada com uma prova de tipo teste incidindo sobre todas as temáticas do curso. 

Serão considerados aprovados, os formandos que tenham tido assiduidade ao curso e que obtenham uma pontuação final, resultante da média das pontuaçãoes
obtidas na avaliação somativa realizada na prova prática e na prova teórica , igual ou superior a 10. As provas são pontuadas de 0 a 20. Aos formandos aprovados
é atribuída a  classificação final  "Com aproveitamento".

Trabalhos Individuais

Final

Parcial

Módulo

Unidade

2.2.

1.2.3.

1.2.2.

DIAGNÓSTICA

FORMATIVA

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3.

 

 

 

 

2.1.

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS

(D) (F) (S)

 

 

 

 

 

 


